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Há dez anos, quando a G Magazine chegou às bancas, em setembro de 1998,
seguiu a mesma linha da antecessora Bananaloca. A proposta básica da
revista era entreter seus leitores. Nesse modelo, estavam as colunas com

dicas de casas noturnas, bares e saunas de freqüência gay (Pra Ferver),
informações variadas e com interesse gay (Do Babado), dicas de vídeos e sites
pornôs e com temática homossexual (Vídeo e Web). Além disso, informava sobre
viagens (Globetrotter) e publicava anúncios classificados para envolvimentos
afetivos ou casuais (Procurados), contos eróticos, entre outros assuntos. Como
chamariz principal, ensaios de nus (Gato da Capa) # primeiro ensaio e o segundo,
denominado (Desejo).

Sua linha editorial não se constituía de um discurso mais engajado nas
causas homossexuais, como fazia a revista SuiGeneris, nem tratava a
homossexualidade como aceitação pessoal. O propósito básico da G Magazine era
atingir, como dizia seu slogan, !o homem com G maiúsculo". Mas, afinal, quem era
esse homem com G maiúsculo? Ora, parecia ser o gay bem-resolvido que já passou
da fase dos conflitos existenciais e, por conseguinte, desvinculava-se do juízo social
que considera pornográfico o desejo de ver homens nus da forma que a revista
propunha.

Sabe-se que esse tipo de pensamento tem relação com uma cultura
machista. Homens heterossexuais podem usufruir produtos eróticos e, desse
modo, se mostrar machos. A parte discriminada, que inclui as mulheres e os
homossexuais, é rotulada de pornográfica caso faça uso de estímulos sexuais como
a própria G Magazine. A revista propôs a quebra desse estereótipo machista,
enaltecendo o prazer para o seu leitor, tentando desvincular-se da pecha de
promiscuidade que é atribuída aos gays. A frase do slogan também mostrava uma
imagem desprovida dos estereótipos femininos que cercam os gays.



Para organizar seu discurso, a G Magazine utilizou o vocabulário gay para ter
uma maior aproximação com seu público leitor. Goffman (1988:127), por exemplo,
defende o conceito de que a divulgação do modo de viver dos estigmatizados é de
extrema importância para a sua aceitação na sociedade. Dessa forma, a revista
utiliza os códigos da vida gay, sempre de forma descontraída e bem-humorada.
Usando uma forma descontraída, a G Magazine preferiu tratar dos prazeres da vida
gay, despreocupando-se com o rótulo de pornografia.

Nessa construção discursiva, a revista pôde contar com o narcisismo que
permeia o universo masculino. No final do século 20, alguns homens se
predispuseram a posar nus para esse tipo de revista, cultuando um narcisismo
antes atribuído às mulheres. Essa predisposição evidenciava uma mudança do
comportamento masculino. Ao expor o corpo, o homem pôde se mostrar poderoso,
pois sua nudez era um símbolo de êxito, saúde, força e, logicamente, virilidade.
Chegou-se, praticamente, ao mesmo patamar das mulheres que tiram a roupa nos
magazines masculinos.

Cada qual possuía variantes distintas. No entanto, almejavam a notoriedade
e o sucesso perante o público. Com essa atitude por parte dos homens,
principalmente os famosos da mídia, notou-se a importância do gay para a mudança
do comportamento heterossexual masculino. Uma observação lógica dos próprios
valores sexuais construídos pelos homens. A sociedade machista restringiu a
sexualidade feminina e, conseqüentemente, sufocou a expressividade corporal do
homem.

Dessa forma, os homens não poderiam se desprender dessas amarras
sociais e exercer seu lado exibicionista. Como diz o provérbio, o feitiço virou contra o
feiticeiro, ou o tiro saiu pela culatra. Daí a importância do homossexual para essa
transformação do comportamento heterossexual masculino. Por terem sua
formação de gênero calcada nas normas masculinas, gays que passaram da fase
de conflito quanto a sua orientação sexual, exercem sua sexualidade fundamentada
no liberalismo. Partindo desse princípio, são os principais consumidores do
erotismo ou da pornografia construída com o corpo do homem. É uma lógica óbvia
da demanda e da procura; do desejo de se mostrar e do desejo de querer ver.

Como as mulheres não poderiam ofertar esse desejo de ver, por causa da
norma sociocultural, os gays ocuparam essa posição. Assim, contribuíram para a
liberação do corpo masculino heterossexual. Essa predisposição de personagens
da mídia em posar nus em prol ao prazer homossexual, de certo modo, acabou
mudando o conceito de pornografia que rotula de gays, aqueles que se despem em
revistas para tal público. Esse tipo de comportamento tanto dos homens que tiraram
e tiram a roupa como dos homossexuais que os vêem despidos, fez transferir as
imagens da pornografia para o erotismo.

A 1ª e a 11ª edição da G Magazine



Uma nova prática se instaurou no núcleo masculino, independente da
orientação sexual dos indivíduos que constituem esse núcleo. Mesmo assim, ainda
recai no público discriminado, como mulheres e homossexuais, essa pecha de
pornografia. Foucault (1988:96) quando discute sobre a história da sexualidade,
atesta que a homossexualidade era tida como !o grande pecado contra a natureza",
uma categoria confusa. Foucault se reporta ao século XIX, quando surgiu # na
psiquiatria, na jurisprudência e na própria literatura # uma série de discursos sobre
espécies e subespécies de homossexualidade, inversão, pederastia e
!hermafroditismo psíquico".

Segundo ele, um certo temor em comentar a sodomia ou a
homossexualidade em si permitiu um duplo funcionamento discursivo. Houve um
avanço nessa região de 'perversidade', que possibilitou a constituição de um
discurso de reação. Foucault (1988:96) assegura: !A homossexualidade pôs-se a
falar por si mesma, a reivindicar sua legitimidade ou sua 'naturalidade' e muitas
vezes dentro do vocabulário e com as categorias pelas quais era desqualificada".

O pensamento de Foucault faz sentido, pois se percebe no núcleo
homossexual todo um discurso que debocha dos estereótipos que lhe foram
atribuídos. Um exemplo é o uso do artigo e nomes femininos adotados por alguns
gays. Desvinculando-se dos rótulos que lhe possam recair, eles fazem uso de
normas do gênero feminino como deboche ao discurso estereotipado e repressor
em torno da homossexualidade. O humor é uma das formas de exorcizar o
reprimido, algo extremamente característico do meio gay.

É uma forma de desafiar as convenções sociais e aliviar as tensões
subjetivas e que Freud chamou de !deixar o gato sair do saco". Toda ação provoca
uma reação. Do reprimido emergiu o humor, o deboche, a afronta, o erotismo e a
pornografia. Por isso, é comum nas revistas que exploram o tema sexo todo um
discurso tendencioso e frases de duplo sentido, independente da orientação sexual
do seu público alvo. A G Magazine utilizou essa forma discursiva para o público gay,
seja pelo próprio vocabulário, seja pela imagem visual com uma linguagem conativa
que a aproxime do seu público.

O erotismo feminino é mais tátil, por isso o nu do
sexo oposto é explorado nas várias partes corporais como tórax, bunda, músculos e
também o pênis. No erotismo feito para a mulher, o falo, por sua vez, é um elemento
constituído de um todo erótico. A visualidade não é tão genital. Já o erotismo
masculino, feito a partir do corpo da mulher, é mais genital. Por isso, vê-se a genitália
feminina em diversos ângulos e closes, levando-se em consideração a volúpia
ocular masculina. No discurso homoerótico, os conceitos visuais feitos para o
homem e para a mulher se justapõem.

A estética homoerótica exalta um corpo escultural, capaz de proporcionar o
prazer ocular. De acordo com a estética homoerótica, o pênis tem que fazer jus a
esse corpo. O falo, no entanto, é a ferramenta principal para essa volúpia ocular
discursiva. Esse tipo de excitação, que preza o corpo forte, vem de uma
representação de virilidade no imaginário erótico homossexual. A imagem viril é
idolatrada e/ou adotada pelos gays como símbolo de poder. Garfinkel (1990:223)
atribui essa exaltação à beleza estética corporal à competição que existe no núcleo
masculino, independente da sua orientação sexual.

Nessa mesma linha de pensamento, Trevisan (1998:79) atribui a essa estética
corporal uma inflação fálica, ou seja, transposição do poder do falo ao corpo. Nessa
transposição, recai todo um jogo erótico do narcisismo masculino ao culto do corpo
(body building). Trevisan aponta essa inflação fálica na formação do erotismo
homossexual.

O discurso homoerótico -

!É uma disputa altamente competitiva e se os gays mais esclarecidos se
importam menos com as medidas de um outro homem, eles não podem ser
imunes a uma competição ainda mais renhida, referente à posição econômica,
ao brilho intelectual" (Garfinkel, 1990:223).

!Esse tipo de inflação chegou ao patamar do valor-de-troca erótica, na cena



homossexual, onde a moeda de maior fetiche é a virilidade exibida na
musculatura. Para alcançá-la, não se hesita em correr riscos com a ingestão de
grandes doses de anabolizantes, por exemplo. Graças a essa moda, hoje não é
incomum a existência de homens monstruosamente musculosos, mas que falam
e agem como fadinhas, em reedições inadvertidas do mito do hermafrodita"
(Trevisan, 1998:79).

!Ao contrário do velho estereótipo de desmunhecados, o que se destaca na
seção dos homossexuais masculinos, quase como um refrão 'descarto
efeminados' # evidenciando a consagração de um novo estereótipo de bicha,
aquele que no gueto gay vulgarmente se chama de 'bofeca' ou 'barbie'."

Começou a fazer sucesso aos 3 aninhos, quando pintou em comerciais com
direito ao título de bebê Johnson. Tanto no lado profissional # onde se divide
entre a TV e a carreira de personal trainner # como no lado sexual, Mateus
Carrieri se define como um homem feliz. (G Magazine, nº 11, ago/1999, p. 26-27)

LUZ, CÂMERA, AÇÃO...

Esse tipo de comportamento, claramente, é percebido no grupo
homossexual masculino. Para identificá-lo, basta navegar nos sites de
relacionamento gays. O estereótipo feminino é desprezado pela maioria dos gays.
O comportamento !não-efeminado", enfim, másculo, é enaltecido dentro do grupo
gay; seja na posição objeto de desejo, seja na idealização de ser como ele, enfim, o
desejado.Trevisan (1989:202), ao apontar esse procedimento homossexual,
comenta que:

Considerando essa premissa, a G Magazine exibia e exibe o gosto da
estética homoerótica vigente. O corpo torneado é o prato de entrada do nu exposto
nas suas páginas, culminando com o falo ereto como representação de virilidade.
Vejamos como esses conceitos foram e são construídos no discurso visual da
publicação:

No ensaio pioneiro de um homem da mídia com o ator Mateus Carrieiri, pode-
se perceber essa adoração ao corpo torneado por parte dos gays, transmitido pela
G Magazine. A estética masculina vigente preza pela exibição muscular, que depila
os pêlos do corpo para melhor exibir seus contornos musculares. Os nus nas
publicações gays mostram imagens mais explícitas. O fotografado olha
incisivamente para o leitor.

A linguagem expressiva da G Magazine age conativamente sobre o leitor
com o propósito de incitá-lo sexualmente. Este leitor é seduzido e levado a fantasiar
um envolvimento sexual com o fotografado.Apesar de mostrar as diversas partes do
corpo do fotografado, o pênis é o elemento principal dessa cadeia discursiva.
Considerando o seu público (função conativa da linguagem), a G Magazine mostra a
ereção peniana para satisfazer o desejo dos leitores. Como o pênis muda em função
do desejo sexual, a ereção exibida insinua a iminência do desejo de fazer sexo.

Como as revistas masculinas, as revistas gays expõem em maior número os
genitais dos seus fotografados. Isso ocorre por causa das normas do gênero
masculino, que tornaram os homens mais permissíveis ao sexo em comparação
com as mulheres. Percebe-se, então, as características comuns entre o público
masculino, leia-se heterossexual, e o público gay. Eles são mais suscetíveis ao sexo
e a utilizarem produtos que dêem vazão aos seus impulsos sexuais do que as
mulheres. Paglia (1993:34-36), por exemplo, afirma que homens homossexuais e
heterossexuais têm muito mais em comum do que homens heterossexuais e
mulheres.

Ela tem razão. O que muda entre homens (heterossexuais) e gays é o objeto
de desejo. Enquanto um deseja a mulher; o outro deseja o homem. Essa
permissividade masculina é óbvia. Por conta disso é que revistas, como a G
Magazine, têm mais maleabilidade de exibir falos eretos, pois não tem a
preocupação de denegrir a imagem do público gay. Geralmente, suas fotos são com
ângulos mais fechados para acentuar a visão do falo, que é o elemento principal da
sua narrativa erótica.

Sempre há uma sinalização gestual do fotografado indicando o falo quando



este está à mostra. O pênis como é o símbolo de poder e ação. É algo se mira com o
propósito de acertar, que se projeta e que é o foco da narrativa visual da revista
como comprova a foto do ator Mateus Carrieri. A conotação ao sexo fica
subentendida nas reticências do título !Luz, câmera, ação...". Para instigar o leitor
sexualmente, a revista soma declarações sexuais do ator às fotos:

A G Magazine tenta despertar o desejo dos leitores. Para isso, não lhe faltam
termos qualitativos (gostoso) que sirvam para propagar a beleza, a nudez e o
erotismo inusitado (como a TV nunca mostrou). As revistas gays, como a G
Magazine, usam os mesmos trocadilhos e termos de duplo sentido como as
precursoras revistas masculinas, fazendo correlação do homem fotografado com o
seu pênis nas chamadas de capa:

Como se vê no exemplo, o pênis é sempre conotado !laço", !ferramentas" e,
também, enaltecido !grande talento". O discurso da revista é diretamente construído
sobre o leitor: !segura o laço pra você", para que ela faça parte dessa discursiva
erótica. Essa utilização da função conativa da linguagem se faz pertinente nessa
proposta de excitação do leitor. Vejamos como esta função é predominante:

O dançarino é posto !em pele de mecânico" para atiçar a libido do leitor.
Nessa função, a G Magazine utilizou o estereótipo do macho (mecânico) e, assim,
contribuir para o imaginário erótico dos leitores. Como classificou Trevisan, uma
estética da inflação fálica, que permeia o fetiche homoerótico. O leitor ou voyeur da
revista é sempre considerado nas imagens com o fotografado seduzindo-lhe e
mostrando-lhe o pênis. Nas imagens, a G Magazine acaba reproduzindo os
conceitos de polaridade entre os gêneros, na qual o homem exerce a posição de
ativa, representada claramente nos gestos dos fotografados. Eles se insinuam
diante do leitor e se despem, indicando e exibindo o falo. Seus olhares incisivos e
licenciosos prendem a atenção do leitor.

Por esse conceito, percebe-se que a revista coloca o leitor na posição
passiva de uma relação. O fotografado é quem age, se insinua e projeta o falo ereto
para ele. A G Magazine, por conseguinte, reproduzia uma visão estereotipada da
passividade homossexual, como por exemplo, na parte !sentir dor só de olhar as
ferramentas", como se todo gay só ocupasse essa posição. Essa estrutura narrativa
visual possui os termos estruturais de conotação (trucagem, pose, objetos)
propostos por Barthes (1982:15-19). Esses termos, que modificam a imagem, estão
presentes no ensaio e foram empregados com o propósito de dar uma imagem
máscula ao fotografado.

A pose do !mecânico" remete à posição ativa, pois, como o autor comenta, a
pose do sujeito (fotografado) expressa uma conotação ou intenção. O processo de
fotogenia e estetismo, propostos por Barthes, encontram-se no cenário embelezado
de uma oficina mecânica. Seu encadeamento (sintaxe) tende a instigar a libido do
leitor na seqüência de ângulos e poses do !mecânico". Mesmo mudando o cenário
noutros ensaios, essa tônica de atividade é sempre transmitida pela revista. Uma
função conativa da linguagem, pois os leitores gostam de ver essas poses
insinuantes e atrevidas dos homens que se despem da G magazine. Com essa
construção erótica, a revista faz com que o leitor se adicione à imagem e possa
fantasiar um envolvimento com os homens.

!Me excito com a maior facilidade", !Pra mim o importante é satisfazer e dar
prazer da melhor maneira possível" (G Magazine, nº. 11 ago/1999, p. 31- 32).

!Garoto Stripper do Raul Gil, Vitor Xavier segura o laço pra você" (G Magazine,
nº. 01, set/1997)
!Mecânico tentação mostra suas ferramentas" (G Magazine, nº. 11, ago/1999).

Não é todo mundo que consegue a proeza, mas ele conseguiu. A proeza, no
caso, é de magrelo ao corpo monumental que o paulista Marco Antônio ostenta
do alto de seus 32 anos. Com 1m78 de altura, o dançarino foi colocado na pele de
mecânico neste ensaio para a G MAGAZINE. Nas páginas a seguir, você vai
enlouquecer com seus atributos e sentir dor só de olhar suas ferramentas. (G
Magazine, nº. 11, ago/1998, p.47)

UM MECÂNICO DO ABC



O discurso heterossexual -

)

O DREAM BOY

Cheio de sensualidade e negritude, ele está esperando por você no vestiário do
estádio. Suado e ofegante, Peterson Lopes vai encher sua cesta e mostrar tudo
que um pivô pode fazer. Foi dada a partida!!! Assim como nas quadras, Peterson
usará toda sua malícia. A dança de seu corpo, o vai-e-vem de seus braços e as
posições que o deixarão desarmado, sem saída. É hora de entregar o jogo? Está
tudo consumado. Vitória do deus do basquete. Os orixás celebram e um
atabaque evoca uma comemoração selvagem sob o domínio de um amante
quente. Sua obrigação, fazer com que o pivô exploda de prazer num jorro forte
em sua direção. (G Magazine, n.º 06, fev/1998, p. 52-53)

O que aprecia num homem?Admiro o abdômen bem torneado e o bom humor.
Homem com homem: Respeito todas as formas de amar. Mas nenhum homem
ainda me dobrou ou fui bem cantado. Aliás, dizem que o gay vai além da
imaginação. (G Magazine, n.º 06, 1998, p. 52-53

Após lançar aos olhos a ereção peniana e fotos-
legendas que estimulem a libido do leitor, a G Magazine publicava entrevistas
diretas (perguntas e respostas) com os personagens que posam nas suas páginas.
Nelas, eram tratados assuntos corriqueiros e profissionais dos entrevistados e,
logicamente, suas atividades sexuais. O intuito do magazine é de que o leitor possa
fantasiar um ato sexual a partir dos depoimentos dos fotografados. Como eles são
heterossexuais, pelo menos supostamente, a linguagem expressiva da revista
colocava o leitor na posição passiva. Vejamos os textos-legendas da seção Desejo,
o segundo ensaio fotográfico da publicação.

A G Magazine armava toda uma cena de conquista para um acasalamento
sexual, utilizando o estilo narrativo e descritivo, vários adjetivos para qualificar o
!jogador de basquete" e muitos verbos de ação. Dessa forma, o fotografado ocupa a
polaridade ativa do envolvimento sexual proposto. Nessa construção discursiva, o
leitor é induzido a ocupar o outro lado da polaridade.Afunção conativa acentua essa
intenção do magazine: !ele está esperando por você". O fato de pôr o leitor da
posição passiva numa suposta relação sexual fica evidente na frase !Peterson
Lopes vai encher a sua cesta e mostrar tudo que um pivô pode fazer".

Nessa narrativa sexual, a revista eliminava a possibilidade de que o
destinatário da mensagem prefira ocupar a outro lado da polaridade: a ativa. A
revista também desconsidera a relação de bipolaridade nesse jogo discursivo que
almeja ao gozo do leitor. No trecho !Está tudo consumado", essa posição pertence
ao fotografado. É como se o macho tivesse capturado sua presa.Arevista idolatrava
a imagem do homem viril que desnuda nas suas páginas. Desse modo, utiliza
palavras de forte impacto para acentuar essa imagem viril: !vitória do rei do
basquete". A G Magazine se fundamentava na construção de sociocultural de
homem/ativo e gay/passivo, como no trecho: !Sua obrigação, fazer com que o pivô
exploda de prazer num jorro forte em sua direção". Ela acredita que, somente assim,
poderia proporcionar o prazer imaginário do leitor.

O discurso sexual da publicação era mais contundente no segundo ensaio
(Desejo). Isso porque os homens que aparecem nessa seção são desconhecidos
do grande público. Por conseguinte, necessita-se de mais recursos lingüísticos para
dar uma conotação de excitação a essa narrativa. Mesmo usando um discurso mais
incisivo, a publicação não utiliza termos grosseiros para instigar o leitor, como fazem
algumas revistas masculinas. Já o primeiro ensaio, há uma correlação discursivo-
sexual com a atividade profissional do fotografado. O pensamento dos fotografados
a cerca da homossexualidade era e ainda é indispensável para a revista:

Em sua maioria, os depoimentos não são contrários à homossexualidade,
que, no entanto, não é tratada com clareza. Os fotografados evidenciam um
preconceito velado ou mesmo uma homossexualidade escondida. Isso, pois,
muitos deles usam códigos do vocabulário gay corrente. Ao responder os
questionamentos da revistas sobre seus relacionamentos pessoais, muitos dos
entrevistados deixam uma ambigüidade no ar referindo-se à sua suposta parceira
como !pessoa" ou !figura". Esse tipo de comportamento lingüístico é corrente no
vocábulo gay. Justamente por não poder dizer !meu namorado", determinando o



sexo, prefere utilizar palavras comuns aos dois gêneros como !pessoa", por
exemplo.

É dessa forma que a G Magazine começou a vender o prazer para seus
leitores. Estes, apesar do preconceito em torno da homossexualidade, têm certa
liberdade de usufruir produtos eróticos. Trevisan (1998:153) considera que essa
liberdade sexual foi oferecida aos homossexuais como uma maneira a mais de
consumir. Segundo o autor, isso se aplica especialmente à falsa !liberação" do/as
homossexuais modernos/as em guetos. A sociedade só permite que o desejo
homossexual circule dentro dos limites do rótulo.

Aafirmativa de Trevisan faz sentido, uma vez que há no próprio discurso uma
imposição do respeito evidenciando uma tolerância social da homossexualidade.
Baseando-se nesse nicho de mercado e calcada num estereótipo ao gênero
homossexual. Quando se comenta sobre lugares gays, o que se pressupõe é que
seja um lugar de extrema promiscuidade, onde o sexo exala por todos os lugares.
Há, então, na sociedade, esse tipo de gay construído. Como comentou Trevisan,
aqueles viciados apenas em sexo. Discurso, de certa forma, reproduzido pela G
Magazine no seu início.

A proposta básica da G Magazine não é discutir a sexualidade do
homossexual masculino com uma postura social mais engajada. Seu discurso se
construiu para que homens sentissem prazer com outros. Daí, esse estímulo sexual
exposto em textos e imagens baseados na imagem masculina. O desnudamento de
homens famosos eximiu a pecha de pornografia ao magazine, apesar dela exibir o
pênis em estado de ereção. Pelo fato de desnudar pessoas com notoriedade, a
revista mostrou um desprendimento por parte dos homens heterossexuais. Eles
puderam se exibir e exercer seu lado narcisista, atitude atribuída mais comumente à
mulher, mas sem que sua masculinidade seja questionada.

No seu discurso narrativo e descritivo, a publicação utilizava vários adjetivos
# que dêem uma imagem máscula # e verbos de ação, reproduzindo a posição ativa
dos fotografados. Como a revista pretende um envolvimento do leitor, utilizando a
função conativa para isso, conseqüentemente, colocava seu leitor na posição
passiva. Dessa forma, a revista reproduzia o estereótipo social de que todo gay
assume a polaridade passiva na relação sexual. A revista mostrava ainda
permissividade semelhante aos magazines masculinos. Isso mostra que o núcleo
masculino o sexo é mais tolerável. O que muda é o objeto de desejo entre homens e
gays.
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!Desse ângulo, toda a grita em torno das chamadas conquistas homossexuais
talvez tenha se resumido a um perverso processo de chancela mediante o qual o
homossexual recebe o carimbo de 'consumível', reforçando o rótulo de
'homossexual' ao mesmo tempo que se lhe outorga a chancela de 'normalidade'
circunscrita a 'lugares apropriados', quer dizer, sempre à margem da sociedade.
[...] Hoje, temo que o liberalismo sexual esteja funcionando sobre um consenso
implícito de que homossexuais são pessoas mimadas, viciadas em sexo e que
brigam apenas por isso, quer dizer, continuam infantis, promíscuas e
basicamente desprezíveis" (Trevisan, 1998:154-155).
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